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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 30/11/2018

Ano da publicação: 2023

Lichonycteris degener é amplamente distribuída desde o norte da América do Sul até o estado do Espírito
Santo no Brasil, com registros no biomas Amazônia e Mata Atlântica. Não são conhecidas ameaças que
indiquem risco de extinção no futuro próximo. Por isso, L. degener foi categorizada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Chiroptera

Família: Phyllostomidae
Gênero: Lichonycteris
Espécie: Lichonycteris degener

- Há necessidade de pesquisa básica para elucidar a distribuição geográfica, abundância, biologia e
ecologia, assim como as ameaças para a espécie. Miller, 1900c
- Lichonycteris degener Miller, 1931
- Lichonycteris deneger N. R. Reis, 1984
- Lichonycteris obscura Hill, 1986
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Pará, Rondônia
 
Biomas
Amazônia, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Tapajós

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Lichonycteris degener distribui-se ao sul e leste dos Andes da Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname,
Guiana Francesa, Equador, Peru, Bolívia e Brasil. Localidade-tipo: Belém, Pará.

No Brasil, a espécie é encontrada nos seguintes estados: Amapá (W.D. de Carvalho, com. pess., 2018),
Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Pará (Peracchi et al., 2011), Alagoas (Neto, 2003) e Rondônia (Tavares et
al., 2017).
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Hábito Alimentar

 

 

História Natural

Espécie migratória? Não

Alimentam-se de néctar e frutos (Nowak, 1999). Habita florestas primárias e secundárias e também savanas
( Nowak, 1999; Bernard & Fenton, 2002; Faria, 2006). Os abrigos desta espécie são desconhecidos.

Tipo Referência Bibliográfica

Nectívoro

Frugívoro

Hábito alimentar especialista? Não

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

3Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 01/03/2025 15:19:16



 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

Restrito a hábitat primário?  Não

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontradas informações para o táxon.

Ameaças

Não foram identificadas ameaças que coloquem a espécie em risco de extinção.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  04/09/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2008 Não Avaliada (NE) IUCN, 2008

Nacional Brasil 2013 Dados Insuficientes
(DD)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

UC/TI Referência Bibliográfica

Flona Amapá William Douglas de Carvalho, 2018

Resex Tapajós-Arapiuns

Área de Proteção Ambiental de Muricí Neto, 2003

Avaliadores

Adriana Ruckert da Gama, Augusto Milagres e Gomes, Ciro Líbio Caldas dos Santos, Enrico Bernard,
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